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RESUMO - No período de agostoJl984 a maio11987, em nove ocasiões, foram 
coletadas 300 amostras de solo da rizosfera de 35 espécies de plantas nativas da 
mata tropical úmida do Parque Estadual da Ilha do Cardoso, SP, Brasil, para a in
vestigação da ocorrência de fungos micorÍizicos vesículo-arbusculares (MV A) e a 
obtenção de dados sobre aspectos ecológicos desses microrganismos. Foram verifi
cados 35 taxa de fungos MV A, sete dos quais espécies novas . Os esporos que 
ocorreram em maior quantidade foram os de Acau/osporafoveata Trappe & Janos, 
Acaulospora scrobiculata Trappe, Glomus etunicatum Becker & Gerd .. Glomus 
geosporum (Nico!. & Gerd.) Walker, Glomus macrocarpum Tu!. & Tu!. e Glomus 
microcarpum Tu!. & Tu!. As plantas cujas rizosferas apresentaram maior número 
de esporos de fungos MV A foram as de BlI!chnum serrulatum L.C. Rich., Euterpe 
eduüs .Mart, Neomarica caerulia Sprague,Geonoma elegans Mart. e Piper adwi
cum L. A maior diversidade de espécies de fugnos MV A ocorreu nas rizosferas de 
ApheUandra sp., Geonoma e/egans Mart. e Leandra barbinervis Cogn. Verificou
se que houve predominância de espécies de fungos micorrízicos vesículo-arbuscu
lares clamidospóricas sobre as azigospóricas, bem como que a quantidade de espo
ros em uma dada rizosfera está diretamente relacionada com a diversidade. Glomus 
monosporum Gerd. & Trappe e as espécies de Sc/erocystis podem ser, apontadas 
como características do ecossistema estudado, que apresentou a média de 50,04 es
poros/ lOOg de solo 

Palavras-chave: ecologia de fungos MV A; floresta tropical úmida: Brasil 

ABSTRACT - From AugustJl984 to MayJl987, 300 soil samples were collected 
from the rhizospheres of 35 species of native plants of Parque Estadual da Ilha do 
Cardoso, SP, Brazil, in a wet tropical forest, to investigate the occurrence and so-' 
me ecological aspects of vesicular-arbuscular mycorrhizal (V AM) fungi. Thirty 
five taxa of V AM fungi were reported, seven of them as new species. Thé most 
numerous V AM fungal spores belong to Acaulospora foveata Trappe & Janos, 
Acaulospora scrobiculata Trappe. Qlomus etunicatum Becker & Gerd., Glomus 
geosporum (Nico!. & Gerd.) Walker, G/omus macrocarpum Tu!. & Tu!. and G/o
mus microcarpum Tu!. & Tu!. The rhizospheres that presented the highest number 
of V AM fungi spores were B/echnum serru/atum L.C. Rich., Euterpe edulis Mart., _ 
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Neomarica caerulia Sprague and Piper adunczun L. The highest diversity of V AM 
fungi species occurred in the rhizospheres of Apheliandra sp. , Geonoma elegans 
Mart. and Leandra barbinervis Cogn. It was observed that clamydosporic species 
of vesicular-arbuscular mycorrhizal fungi were more numerous than azygosporic 
species; the number of spores is correlated with the diversity in a rhizosphere. 
Glomus monosporum Gerd. & Trappe and Sclerocystis species are characteristic of 
the studied ecosystem, that presented the average of 50,04 spores/lOOg of soil. 

Key-words: VAM fungal ecology; wet tropical forest; Brazil. 

Introdução 

Os fungos micorrízicos vesículo-arbusculares (MV A) ocorrem nas raízes 
da maioria das plantas terrestres (Gerdemann, 1968), sendo exceção a sua 
ausência. A associação fungo MV A-planta hospedeira distingue-se pelo cará
ter simbiotrófico: a planta cede ao fungo elementos produzidos pela fotossÍD
tese e o microrganismo transfere ao vegetal água e elementos minerais que fo
ram absorvidos da solução do solo pelas hifas que, por sua vez, colonizam o 
SQlo para além da zona de depleção das raízes (Cabala-Rosand & Dias, 1986). 

Os fungos MV A ainda têm sido referidos como capazes de conferir à 
planta que os abriga algum tipo de tolerância/resistência contra o ataque por 
agentes fitopatogênicos, como outros fungos e nematóides (Dehne, 1982), com 
menores agressões ao meio ambiente, no que se refere a agentes de controle fi
tossanitário. 

Regiões desérticas têm sido revegetadas com maior eficiência com a par
ticipação de fungos MVA (Reeves et ai., 1979) bem como áreas sujeitas a 
erosões, deslizamentos e outros tipos de impactos ambientais, como chuvas 
ácidas e metais pesados (Gildon & Tinker, 1983 a,b; Day eta/., 1987). 

Este trabalho teve como objetivos relacionar as espécies de fungos MV A 
e a apresentar considerações ecológicas desses organismos em rizosferas de 
plantas nativas de mata tropical úmida. 

Material e Métodos 

No período de agostol1984 a maio/1987, em nove ocasiões, foram cole
tadas 300 amostras de solo da rizosfera de 35 espécies de plantas nativas de 
mata, no Parque Estadual da Ilha do Cardoso, SP, Brasil (250 05' e 250 15' S; 
470 53' e 480 06' W), para a investigação da ocorrência de fungos MVA e a 
obtenção de dados sobre aspectos ecológicos desses organismos. A relação 
das plantas estudadas, bem como as respectivas famílias e datas de coletas, 
encontram-se expressas na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Plantas cujas rizosfems foram estudadas, respectivas famílias e 
datas em que foram coletadas. 

Planta hospedeira 

Anemia sp .... . 
Aphellandra sp... . .. 

Araceae . . . .. .... . 
Bauhinia sp.. . . . . . . . . . . . . . 
Begonia sp.. .. . ....... . .. . 
Blechnum serrulatum LC. Rich .. . .... . 
Centella asiatica (L.) Urban ... . .... . 
Clidemia hirta D. Don. . . . . . . 
Coccocypselum cordifolium Ness . & Mart ... 
Compositae . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cyperus sp ............ . .. ...... . 
Dichorisandra thyrsiflora Mikan. . . . . . . . 
Euterpe edulis Mart. . . .. . .. .... . . 

Família 

Schizaeaceae 
Acanthaceae 

Araceae 
Leguminosae 
Begoniaceae 
Polypodiaceae 
Umbelliferae 
Melastomataceae 
Rubiaceae 
Compositae 
Cyperaceae 
Commelinaceae 
Palmae 

Geonoma elegans Mart.. . . . . . . . . . . .. Palmae 

lnga alfinis D.e. .............. . 
Leandra barbinervis Cogn.. . . . . . . . 

Maranta sp . . . ... . 

Le gurninosae 
Melastomataceae 

Marantaceae 

Miconia inaequidens Naud ... . . . .. .... Melastomataceae 
Neomarica caerulia Sprague . . . . . . . . . . lridaceae 

Parapiptadenia rigida (Bentham) Brenan. 
Paspalum sp . ............. . 
Piper aduncum L. . . . . . . . 
Psychotria nuda (Mart.) Wawra . . . 
Psychotria tristicula Standal. 
Quesnelia arvensis (VeIl.) Mez . . . 
Selaginella sp..... . ... ... . 
Spigelia humboldtiana Chamo & Schulcht. . . 
Tibouchina sp. . . .. .... ......... . 

Leguminosae 
Gramineae 
Piperaceae 
Rubiaceae 
Rubiaceae 
Bromeliaceae 
SeIlaginelaceae 
Loganiaceae 
Melastomataceae 

Planta n. 19a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Planta n. 19b.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Planta n. 19c ..... . . . ... .... . .. . . . ... . ...... . . . 
Planta n. 20 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Planta n. 23. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Planta n. 25. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Planta n. 26 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. . 

Data de Coleta 

XII! 1984-11/1985 
XIII 1984-II! 1985-
IX/1985 -VII 1986 
11/1985 
11/1985 
11/1985 
I1I/1985 
1111985 -I1I/1986 
IX/1985 
V/1987 
I1I/1986 
VI/1985 -VII 1986 
XII! 1984-VII 1985 
XII/1984-11/1985-
IX/1985-III/1986-
VI/1986-V /1987 
XII! 1984-II! 1985-
VII 1985-IX/1985-
V/1987 
11/1985 
VII 1985-IX/1985-
VII 1986 
IX/1985-I1I/1986-
VI~1986-VI/1986-

V/1987 
VII1986 
XII! 1984~II! 1984 

VII 1985 
VIII/1986 
I1I/1986 
VI/1986-V /1987 
II!1985 
I1I/1986 
IX/1985 
11/1985 
11/1985 
I1I/1986 
XII/1984 
VI/1985 
IX/1985 
VII1985 
XII/1984 
VI/1985 
VII1985 
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Para cada espécie de planta em cada ocasião de coleta, foram amostra
das cinco rizosferas, provenientes de plantas distintas, para constituir uma 
amostra composta. As amostras de solo foram coletadas até 15cm de profundi
dade e acondiconadas em sacos plásticos transparentes, armazenados em refri
geração (4-80 C) até o momento do processamento. 

As amostras compostas foram preparadas de acordo com a técnica do pe
neiramento em via úmida (Gerdemann & Nicolson, 1963) com o uso de penei
ras com malhas de 750, 350, 105 e 53JLm diâm. 

Os esporos, sob estereomicroscópio, foram separados, distribuídos em 
grupos de acordo com suas semelhanças morfológicas, contados e a seguir 
montados entre lâmina e lamínula com água e/ou resina de álcool polivinílico 
e lactofenol- resina PVL (Wallcer, 1979), para observação ao microscópio óp
tico e estudos taxonômicos. 

Amostras de solo de mata foram coletadas e encaminhadas para análise 
dos elementos químicos. 

Resultados e Discussão 

Foram verificadas 35 espécies de fungos MV A, a saber: Acaulospora 
appendicula Spain, Sieverding & Schenck,A. elegans Trappe & Gerd., A. fo
veata Trappe & lanos, A. lacunosa Morton, . A. laevis Gerd. & Trappe, A. 
mellea Spain & Schenck, A. scrobiculata Trappe, A. spinosa Wallcer & Trap
pe, A. tuberculata lanos & Trappe, três espécies novas de Acaulospora, En
trophospora irifrequens (Hall) Ames & Schneider, Gigaspora gigantea Nico!. 
& Gerd., Glomus claroideum Schenck & Smith. G. etunicatum Becker & 
Gerd., G. fasciculatum (Thaxter) Gerd. & Trappe emendo Wallcer & Koske, 
G. geosporum (Nicol. & Gerd.) Walker, G. intraradices Schenck & Smith, G. 
invermaium HaIl, G. macrocarpum Tu!. & Tu!., G. microcarpum Tu!. & Tu!., 
G: monosporum Gerd. & Trappe, G. pallidum Hall, duas espécies novas de 
Glomus, Sclerocystis clavispora Trappe, S. coremioides lJerk. & Br., S. mi
crocarpus IqbaI & Bushra, Sclerocystis sp. I, Scutellospora aurigloba (HaIl) . 
WaIker & Sanders, S . calospora (Nico!. & Gerd.) Wallcer & Sanders, S. ery
thropa (Koske & Wallcer) Walker & Sanders, S. nigra (Redhead) Wallcer & 
Sanders e uma espécie nova de Scutellospora. 

A distribuição dessas espécies em função da rizosfera das plantas hospe
deiras encontra-se expressa nas Tabelas 2 a 6. 

Os dados de análise dos elementos químicos do Sujo encontram-se ex
pressos na Tabela 7. 

A análise das Tabelas 2 a 5 evidencia que as espécies mais abundantes 
de fungos MVA foram G. macrocarpum (963 esporos), A. foveata (363 espo
ros), A. scrobiculata e G. geosporum (150 esporos cada), G. etunicatum (147 
esporos), G. microcarpum (126 esporos), A. mellea (108 esporos) e assim por 
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diante, até chegar-se a espécies que foram verificadas com apenas seis esporos 
(A. elegans, A. lacunosa, G. claroideum, G. invermaium) ou até mesmo três 
esporos (A. foveta, G. gigantea). 

A Tabela 2 demonstra que o gênero Acaulospora ocorreu com 882 espo
ros, distribuídos em 12 espécies. A Tabela 3 evidencia Entrophospora infre
quens, com 48 esporos, Gigaspora gigantea com apenas três esporos e Sc/e
rocystis, com 108 esporocarpos, em quatro espécies. O gênero Glomus (Tabe
la 4) apresentou 1569 esporos, distribuídos em 12 espécies, e, rmalmente, o 
gênero Scutellospora (Tabela 5), com 228 esporos, distribuídos em cinco 
espécies. Condensando-se esses dados (Tabela 6), percebe-se que as espécies 
de fungos MVA azigo~póricas fizeram-se presentes com 1161 esporos, portan
to, 39,25% do total de esporos observados, enquanto que as espécies clami
dospóricas ocorreram com 1797 esporos/esporocarpos, representando 60,75% 
do total de esporos observados. 

Os diversos trabalhos realizados com fungos MV A em ecossistemas de 
mata, insistem em enfatizar a ocorrência natural desses organismos (Redhead, 
1968; Hogberg, -1982; St. lohn, 1980a, 1980b; Santos & Vinha, 1982; Bononi 
& Trofem, 1983), o que é confirmado no presente estudo. 

Por outro lado, a literatura tem sido repetitiva em reafirmar que os fun
gos MV A não apresentam especificidade de hospedeiro (Kruckelmann, 1975; 
Mosse et al.,1981), ao lado de autores que advogam a existência de preferên
cias de algumas espécies de fungos MV A por determinados hospedeiros (Bono
ni ~ Trofem, 1983, Barea et ai., 1984). O presente trabalho conrmna os 
dados desses autores, demonstrando que há espécies de fungos MV A que 
ocorreram em maior diversidade de rizosferas, o que sugere menor especifici
dade destas em relação aos hospedeiros, e/ou maior suscetibilidade das plantas 
à micorrização. No caso de fungos MV A com ampla distribuição em diferentes 
rizosferas, citam-se as 12 espécies verificadas de Acaulospora (Tabela 2), que 
ocorreram em 26 diferentes espécies de plantas hospedeiras, sendo que A . fo
veata ocorreu em 16, A. spinosa em sete, A. appendicula, A. mel/ea e A. 
scrobiculata em cinco e assim por diante. As 12 espécies de Glomus (Tabela 4) 
ocorreram em 29 diferentes rizosferas, sendo que G. macrocarpum ocorreu em 
21-, G . monosporum em oito, G. microcarpum em sete, e assim por diante. As 
quatro espécies de Sclerocystis (Tabela 3) ocorreram em nove diferentes rizos
feras e as cinco espécies de Scutellospora (Tabela 5) ocorreram em 13 diferen
tes espécies de rizosferas, sendo que S. calospora ocorreu em seis delas. 

No que se refere à diversidade de esporos em função da rizosfera de uma 
mesma planta hospedeira, verificou-se (Tabela 6) que G. elgans, Aphellandra 
sp., L . barbinervis apresentaram, respectivamente, 13, dez e nove diferentes 
espécies de fungos MVA em suas rizosferas, existindo também as rizosferas 
que apresentaram apenas uma espécie de esporo de fungo MV A (Selaginella 
sp), ou duas.(C. asiatica, P . rigida, S. humboldtiana, entre outras). 
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Tabela 2: Distribuição de esporos de Acaulospora em função das rizosferas 
das plantas hospedeiras estudadas. 

<'l N 

~ S ti. ti. ti. 
S '" '" '" -Sl i:: i:: i:: 

~ ~ :::! ~ .., 
S .~ ~ 

<:) <:) <:) 
s: 

.~ ~ ~ ~ ~ ~ <u ~ ~ s: ~ ~ 

~ ~ :::! ;:.. - 1: .5 <u ~ ~ ~ ~ I.J li ~ ~ Plantas ~ -Sl ~ ~ :::! :::! 
~ <u 8 8 8 

hospedeiras .( .( .( .( .( .( .( .( .( "( "( "( A B 

Anemia sp. 3 3 1 
Aphellandra sp. 12 9 6 3 - 30 4 
Araceae 18 18 1 
Begonia sp. 6 6 1 
B. serru/atum - 180 12 - 192 2 
C. asiatica 9 9 1 
C. hirta 6 - 69 - 75 2 
C. çordifolium 6 6 12 2 
Compositae 3 3 1 
Cyperus sp. 6 15 - 21 2 
D. thyrsiflora 6 6 1 
E. edulis 6 - 27 6 39 3 
G. elegans - 36 6 18 9 9 18 3 99 7 
I. affinis 6 6 1 
L. barbinervis 12 3 6 6 27 4 
Maranta sp. - 21 18 18 57 3 
N. caerulia 15 6 - 21 2 
Paspalum sp. 6 6 1 
P. aduncum 9 9 18 2 
P . nuda 3 3 1 
s. humboldtiana 6 6 1 
Tibouchina sp. 54 54 1 
19b - 30 18 - 48 2 
23 3 - 30 - 78 -111 3 
25 b 3 6 9 2 
26 3 3 1 

C 36 6 363 6 9 108 150 57 96 15 27 9 
D 5 2 16 1 1 5 5 7 3 2 3 2 

Convenções: 
A - n. total de esporos de fungos MV A em função da espécie de planta hospedeira 

que teve sua rizosfera investigada 
B - n. total de espécies de fungo MV A que ocorreu em cada espécie de planta hospe-

deira que teve sua rizosfera investigada 
C - n. total de esporos de fungo MV A de cada uma das espécies verificadas 
D - n. total de rizosferas de cada uma das espécies de plantas investigadas, em que 

ocorreu cada um dos taxa de fungo MV A. 
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Tabela 3: Distribuição das especles de Entrophospora, Gigaspora e Scle
rocystis nas rizosferas das plantas hospedeiras estudadas 

..... 

l:! 
~ ~ ~ 

1:1 l:: ~ r:- .r., 
~ 

~ c .~ 1:1 tl ::t .§-~ te ~ e c ~ 1:1 

~ .~ 
;>. o.;. 

.~ e Plantas .si 8 O<l <..> ~ 
hospedeiras ~ A B 0 A B ~ ~ ~ cl5 A B 

Anemia sp. 3 3 
Aphellandra sp. 3 3 1 
Araceae 3 3 1 
C. cord!folium 6 6 1 
G. elegans 3 3 1 
Maranta sp. 3 3 2 
P.aduncum 3 60 63 2 
P. nuda 15 15 1 
S. humbo/dtiana 3 3 1 
Tibouchina sp. 9 9 1 
19 b 18 18 
23 30 30 

C 48 3 3 15 2 69 
D 2 3 3 3 

Convenções: 
A - n. total de esporos de fungos MV A em função da espécie de planta hospedeira 

que teve sua rizosfera investigada 
B - n. totaI de espécies de fungo MV A que ocorreu em cada espécie de planta hospe-

deira que teve sua rizosfera investigada 
C - n . totaI de esporos de fungo MV A de cada uma das espécies verificadas 
D - n. totaI de rizosferas de cada uma das espécies de plantas investigadas, em que 

ocorreu cada um dos taxa de fungo MV A. 
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Tabela 4: Distribuição das espécies de Glomus em função das rizosferas das 
plantas hospedeiras estudadas. 

§ ~ ~ 
.., 

§ 
§ § ~ ~ 

<Il e. 
~ e. N 

.Sl .~ 8 c 
~ ~ .§ :::! c 

·i 
~ g. ci. e CIl e .!:/ ~ 

.1 ~ .., 
I li:: ~ C ~ " :s 

~ Plantas ~ ~ <S; ~ .S ~ ~ ~ <Il ..9 hospedeiras í.S í.S í.S í.S í.S í.S í.S í.S í.S í.S c,:, t; A B 

Anemia sp. - 60 - 60 1 
Aphellandra sp. - 24 - 57 24 - 105 3 
Araceae 18 - 18 1 
Begonia sp. 3 3 6 2 
C. asiatica - 51 - 51 1 
C. hirta - 15 - 15 1 
C. cord!foliwn - 45 3 9 - 57 3 
Compositae - 75 9 - 84 2 
D. thyrsiflora - 30 30 1 
E. edulis - 15 - 192 30 15 - 252 4 
G. elegans 3 30 - 33 3 9 69 4 
I. affinis - 75 - 75 1 
L. barbinervis - 15 - 33 3 9 - 69 5 
Maranta sp. - 21 - 21 1 
N. caerulia - 183 - 15 - 198 2 
P. rigida - 15 6 - 21 2 
Paspalwn sp. 6 6 - 12 2 
P.aduncum - 90 9 3 - 12 - 114 4 
Selaginella sp. 6 6 1 
S. hwnboldtiana 9 9 1 
Tibouchina sp. - 27 - 27 9 - 63 3 
19 a - 30 - 30 1 
19 b - 30 - 30 1 
19c - 12 - 12 1 
20 9 9 1 
23 - 30 3 - 33 2 
25a - 60 - 60 1 
25b 3 - 30 - 33 2 
26 - 24 3 - 27 2 

C 6 147 3 150 27 6 963 126 69 12 21 39 
D 1 4 1 6 1 1 21 7 8 2 2 2 

Convenções: 
A - n. total de esporos de fungos MV A em função da espécie de planta hospedeira 

que teve sua rizosfera investigada 
B - n. total de espécies de fungo MV A que ocorreu em cada espécie de planta hospe-

deira que teve sua rizosfera investigada 
C - n. total de esporos de fungo MV A de cada uma das espécies verificadas 
D - n. total de rizosferas de cada uma das espécies de plantas investigadas, em que 

ocorreu cada um dos taxa de fungo MV A. 



Aspectos Ecológicos de ... 39 

Tabela 5: Distribuição das espécies de Scutellospora em função das rizosfe
Tas das plantas estudadas. 

ci. 
ti) 

':l l:: ':l l:: 
~ %-

c 
..9 c ~ ~ lo;; 

.~ -S l:: c 
..9 :::: 

Plantas ;:; S C' .~ ~ 
':l ~ :: ;:; 

hospedeiras ~ ~ ~ ~ c)5 A B 

Anemia sp. 21 21 1 
Araceae 6 5 1 
B. serrulatum 60 60 120 2 
C. hirta 9 9 1 
E. edulis 6 6 1 
G. elegans 9 9 1 
Paspalum sp. 15 6 21 2 
Paspalum sp. 9 9 1 
P. aduncum 9 9 1 
P. nudn 3 3 1 
19 6 6 1 
20 3 3 1 
25 6 6 1 

C 66 60 84 9 9 
D 2 6 4 1 2 

Convenções: 
A - n. total de esporos de fungos MV A em função da espécie de planta hospedeira que 

teve sua rizosfera investigada 
B - n. total de espécies de fungo MV A que ocorreu em cada espécie de planta hospe

deira que teve sua rizosfera investigada 
C - n. total de esporos de fungo MV A de cada uma das espécies verificadas 
D - n . total de rizosferas de cada UIm das espécies de plantas investigadas, em que 

ocorreu cada um dos taxa de fungo MVA. 
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Tabela 6 : Distribuição dos gêneros de fungos MV A em função das rizosferas 
das plantas hospedeiras. 

~ 
~ ~ ~ "! c ~ 
c 

E} ~ c '" 
E} 

~ ~ ~ ~ 
~ 

Plantas 
:::t t: l: ~ ';l 
8 & ~ ~ .... 

hospedeiras' ~ ~ ~ r5:5 r5:5 ~ 
A B A B A B A B A B A B A B 

Anemia sp. 3 1 - 60 1 - 21 84 3 
ApheUandra sp 30 4 3 1 105 3 3 1 6 147 10 
Araceae 18 1 - 18 1 3 1 - 39 3 
Begonia sp. 6 1 6 2 - 12 4 
B . serrulatum 192 2 - 120 2 312 4 
C. asiatica 9 1 - 51 1 - 60 2 
C. hirta 75 2 15 1 9 99 4 
C. cordifoüum 12 2 - 57 3 6 6 81 7 
Compositae 3 1 - 84 2 - 87 3 
Cyperus sp. 21 2 3 - 24 3 
D. thyrsiflora 6 1 - 30 1 - 36 2 
E. edulis 39 3 - 252 4 - 291 7 
G. elegans 99 7 - 69 4 3 1 9 1 180 13 
I . affinis 6 1 - 75 1 - 21 2 102 4 
L. barbinervis 27 4 - 69 5 - 96 9 
Maranta sp. 57 3 - 21 1 63 2 - 141 6 
N. caerulia 21 2 - 198 2 - 219 4 
P. rigida - 21 2 - 21 2 
Paspalum sp. 6 1 - 12 2 9 1 27 4 
P. aduncum 18 2 - 114 4 15 1 9 1 156 8 
P. nuda 3 1 3 1 3 1 9 3 
Selaginella sp. 6 1 6 1 
S. humboldtiana 6 9 1 - 15 2 
Tibouchina sp. 54 - 63 3 9 1 - 126 5 
19 a - 30 1 - 30 1 
19 b 48 2 18 1 - 30 1 6 102 5 
19 c - 12 1 - 12 1 
20 9 1 3 1 12 2 
23 111 3 30 - 33 2 - 174 6 
25 a - 60 1 - 60 1 
25b 9 2 - 33 2 6 1 48 5 
26 3 1 - 27 2 - 30 3 

C 882 48 3 1569 108 228 2838 
D 12 1 1 12 4 5 36 
E 26 2 1 29 9 13 32 
F 16,64 0,91 0,06 29,09 2,04 4,3 50.04 
G 31 1,7 0,1 55,3 3,8 8,1 100 

Convenções: 
A - n. total de esporos de fungos MV A em função da espécie de planta hospedeira 

que teve sua rizosfera investigada 
B - n. total de espécies de fungo MV A que ocorreu em cada espécie de planta hospe-

deira que teve sua rizosfera investigada 
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c - n. total de esporos de fungos MV A, por gênero, em todas as rizosferas investiga
das 

D - n. total de espécies de fungos MV A, por gênero, que ocorreram em todas as ri
zosferas investigadas 
E - n. total de espécies de plailtas, cujas rizosferas foram investigadas, e que 

apresentaram esporos de fungos MV A, por gênero 
F - li. de esporos de fungos MVAIlOOg de solo, em todas as espécies de plantas que 

tiveram suas rizosferaS investigadas 
G - porcentagem do número de esporos de fungos MV A, por gênero, em todas as 

espécies de plantas que tiveram suas rizosferas investigadas 

Tabela 7: Resultados da análise dos elementos quúnicos dos solos estudados. 

Amostra P MO pH K Ca Mg AI S T V 

de solo 
J1.g/cm3 % CaCI2 m. eq .I100cm3 % 

1 7 4,5 3,9 0,19 0,4 0,6 9,8 1,2 11,0 11 
2 7 4,6 4,5 0,30 2,1 1,1 4,1 3,5 7,6 46 

Na literatura há relatos de até oito diferentes espécies de fungos MV A 
em uma mesma espécie de planta que teve sua rizosfera estudada (Koske, 
1987), sendo que Trufem & Bononi (1985) verificaram 15 espécies de fungos 
MV A na rizosfera de cana-de-açúcar e arroz. Trufem (1988) chegou a verifi
car até 19 diferentes espécies de fungos MV A em rizosferas de Diodia radula 

,~ 

Cham. & Schlecht. (Rubiaceae) e de Smi/ax elastica Griseb (Smilacaceae). 
Os resultados"'do presente trabalho commnam a existência de elevada di

versidade de espécies de fungos MV A em uma mesma rizosfera, observação 
válida tanto para ecossistemas naturais como implantados (Koske, 1987; Tro
tem & Bononi, 1985). 

Conforme referem Mosse et alo (1981), as espécies de Glomus tem distri-
buição mundial, enquanto as espécies de Gigaspora/Scutel/ospora e Sc/e
rocystis são mais comuns nos trópicos, sendo que as espécies de Acau/ospora, 
embora cosmopolitas, não são predominantes. 

Os presentes resultados concordam parcialmente com essas afirmações, 
uma vez que as espécies de Glomus efetivamente foram mais abundantes 
(55,3% do total dos esporos verificados). Por outro lado, Gigasporae Scutel
/ospora somaram apenas 8,2% dos esporos, enquanto Sc/erocystis representa
ram apenas 3,8% do total de esporos. Já as espécies de Acaulospora, sugeri
das como não dominantes, ocorreram com 882 esporos, ou seja, 31 % do total 
verificado. 

Os dados da Tabela 6 evidenciam ainda a existência de espécies de plan
tas cujas rizosferas apresentaram números diferentes de fungos MV A. Assim, 
B. serrulatum apresentou 312 esporos, E. edulis, 291, N. caerulia 219, G. 
e/egans, 180, P. aduncum 156, e assim por diante, até chegar-se à Selaginella 
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sp. com seis esporos, existindo ainda rizosferas que não apresentaram esporo 
algum como é o caso de Bauhinia sp., P. tristicula, Q. arvensis, entre outras. 

As espécies de plantas das fann1ias Rosaceae, Gramineae, Legumino
sae, Liliaceae, Malvaceae, Rubiaceae, Euphorbiaceae, entre outras, são men
cionadas como altamente suscetíveis à micorrização (Mosse et ai., 1981) Pc>
de-se verificar, no entanto, que Bauhinia sp. (Leguminosae) e P. tristicula 
(Rubiaceae) não apresentaram esporos em suas rizosferas. Por outro lado, a 
literatura menciona como espécies pouco suscetíveis à micorrização as per
tencentes às famílias Cyperaceae, Commelinaceae, Chenopodiaceae, Urtica
ceae, entre outras (Gerdemann, 1968). Também foram verificados esporos 
nas rizosferas de Cyperus sp. (Cyperaceae. 24 esporos) e de D. thyrsiflora 
(Commelinaceae, 36 esporos) (Tabela 6). 

Esses resultados sugerem que os conceitos de suscetibilidade devem ser 
reavaliados, não sendo conveniente a armnação taxativa em relação ao 
fenômeno. Trabalhos anteriores vêm demonstrando que esporos de fungos 
MV A ocorrem em rizosferas de plantas ditas não suscetíveis e vice-versa, 
quer sob vegetação nativa, quer sob culturas de interesse econômico (Bononi 
& Trofem, 1983; Trofem & Bononi, 1985; Trofem, 1988). 

Ainda na Tabela 6, pode-se observar os valores médios estimados para 
o número de esporos de fungos MVA/l00g de solo, onde se percebe que os 
esporos de Glomus predominam (29,09 esporos/l00g de solo), seguindo-se 
os de Acaulospora (16,64), Scutellospora (4,3) e os de Sclerocystis, Entro
phospora e Gigaspora, com valores significativamente menores. 

A média do número de esporos de fungos MV A no ecossistema estuda
do fica, assim, em torno de 50,04 esporos/l00g de solo, o que não pode ser 
considerado um número elevado, uma vez que outros autores, também para 
ecossistema de mata, verificaram valores variando de 11 a 384 esporosll OOg 
de solo (Read et ai., 1976) e de 11 a 161 esporos/l00g de solo (Santos & 
Vinha, 1982). Nesse sentido, pode-se verificar que o ecossistema de mata, 
quando comparado com ecossistemas de restinga e dunas da mesma Ilha do 
Cardoso (Trofem, 1988), apresentou a menor densidade de esporos no solo 
(58,77 esporos/l00g de solo de duna; 192,67 esporos/l00g de solo de res
tinga). Read et aI. (1976), Whittinghan & Read (1982) e Francis et aI. (1986) 
sugerem que em mata, onde as raízes geralmente se desenvolvem como trama 
muito emaranhada, pode ser mais eficiente a colonização de raízes por inter
conecções de hifas, com o conseqüente fluxo de nutrientes. Nestes casos, a 
produção de número elevado de esporos pode ser encarada como desperdício 
de energia e matéria, uma vez que as hifas garantem a colonização de raízes 
de diferentes plantas hospedeiras. 

No que se refere à análise dos elementos químicos (Tabela 7), os solos 
estudados apresentaram baixos teores de P (7~g/cm3), baixos teores de M.O. 
(4,5 e 4,6%) e acidez (pH 3,9 e 4,5), com elevado teor de AI (9,8 e 4,1). 

A literatura menciona (Hayman & Tavares, 1985; Wang et aI., 1985) 
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que baixos pH favorecem as espécies de Acaulospora, Gigaspora e Scutel
lospora, enquanto as espécies de Glomus preferem pH mais próximos da 
neutralidade. Os dados da Tabela 6 de certa forma contrariam essas afir
mações, uma vez que Glomus foi bem representado em número de esporos 
(1569 esporos, ou 58,3% do total), sobrepujando mesmo a somatória do nú
mero de esporos de Acaulospora, Gigaspora e Scutellospora (1113 esporos 
ou 39,2% do total). 

Os dados presentes sugerem a existência de adaptações fisio-ecológicas 
dos fungos MV A aos diferentes tipos de ambientes. Nesse aspecto, a 
existência de ecotipos já é sugerida por Gildon & Tinker (1983a,b), que iso
laram Glomus mosseae (Nicol. & Gerd.) Gerd. & Trappe de regiões sujeitas 
a chuvas ácidas e com metais pesados e é fato corrente, em literatura, que a 
espécie em questão prefere ambientes com pH neutros ou até mesmo leve
mente alcalinos. 

Para finalizar pode-se perceber que algumas espécies de fungos MV A 
podem ser apontadas como típicas do ecossistema de mata estudada, não 
tendo sido verificadas com a mesma abundância em outros ecossistemas. São 
elas G . monosporwn e as espécies de Sclerocystis. 
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